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1 INTRODUÇÃO  

A Constituição Federal de 1988 ressalt a a importância das competências municipais no 

âmbito do planejamento municipal ao designar aos municípios a ordenação territorial de suas 

cidades (B rasil , 1988). Tal ordenação e estruturação do espaço municipal deve seguir um 

planejamento que se materializa na elaboração e execução de planos, diretrizes de uso e 

ocupação do solo e de políticas urbanas. Este planejamento deve se pautar na leitura realista 

do território, visando compreender as diversas questões que abran gem as cidades e zonas 

rurais.  

Para tanto, o  diagnóstico municipal é uma importante ferramenta metodológica que constitui 

a base do planejamento  territorial, pois favorece o conhecimento profundo e abrangente do 

espaço urbano e rural e possibilita definir e entender seus elementos e as relações que 

ocorrem entre si, desvendado os aspectos estruturais e processuais.  Com base no 

diagnóstico municipal, é possível identificar elementos, aspectos e questões que se tornam 

estratégicos para nortear o futuro do município, sendo, portanto, impres cindível para a 

elaboração de instrumentos de planejamento que sejam coerentes com a realidade e seus 

desafios e que respondam às expectativas da população e da administração pública local.  

Este diagnóstico , que por ser, cada vez mais, uma abordagem analítica exaustiva e integrada, 

® chamado, em outros lugares, de òatlas municipaló e ® pautado em quatro vertentes, sendo 

estas:  

a) a vertente físico -ambiental;  

b) a vertente físico -morfológica;  

c) a vertente morfológico -funcional;  

d) a vertente socioeconômica.  

Cada vertente é detalhada nos aspectos considerados como os mais importantes, 

incorporando novas questões, na medida em que as informações levantadas suscitam 

complementações e a definição de novos rumos da análise fortalecem a coerência de um 

estudo dessa  natureza.  

O diagnóstico aborda, inicialmente, os aspectos ambientais, estudando características como 

relevo,  declividade, hidrografia e vegetação para criar o contexto de conhecimento básico  do 

território  necessário para , em um segundo momento,  investigar -se a respeito dos aspectos 

físico -morfológicos, tais como a evolução da mancha urbana e os traçados urbanos. Em 

seguida , são tratadas as questões associadas à dimensão morfológica -funcional, com foco 

nas análise s das dinâmicas resultantes  da interação entre os  difer entes agentes . 

Posteriormente , são analisados os aspectos socioeconômicos, que envolve m as 

características sociais e econômicas da população do município. O resultado dessas análises 
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fundamentará  a elaboração do principal instrumento de planejamento municipal : o Plano 

Diretor.  

O Plano Diretor está previsto no Estatuto das Cidades como um instrumento fundamental 

para a orientação da política de desenvolvimento, expansão e organização das atividades 

urbanas e rurais dos municípios. A sua elaboração é obrigatória em cidades com mai s de 20 

mil habitantes e deve contemplar as temáticas referentes aos aspectos urbanos, sociais, 

ambientais e econômicos , que envolvem o município. Ressalta -se que a participação da 

população na sua construção é fundamental, uma vez que os processos de elab oração, 

implementação, execução e revisão devem ser participativos, consolidando os estudos 

desenvolvidos e as questões abordadas nas audiências com os diversos setores da sociedade.  

Esse instrumento tem como objetivo principal a definição de diretrizes, políticas e estratégias 

de intervenção que irão orientar as ações do poder público a fim de conciliar os interesses 

da população e assegurar os benefícios da urbanização, o direito à cidade e à cidadania, os 

princípios da reforma urbana e a gestão democrática do município. Assim, o Plano Diretor 

deve ser entendido como um document o legal que define os macro -objetivos do município, 

indica as diretrizes, políticas e estratégias de ação no  território, tendo como elemento 

norteador o cumprimento das funções sociais da cidade e da propriedade urbana.  

A elaboração e a r evisão de um Plano Diretor parte m da avaliação do sistema de 

planejamento, políticas e diretrizes vigentes, associad as a pesquisas, levantamentos, 

análises de estudos realizados sobre o território pelos diversos setores e as questões 

pactuadas nas audiências e oficinas participativas efetuadas com variados segmentos da 

sociedade, garantindo a participação da população na elaboração, fator de extrema 

relevância, visando à identificação, aos estudos e às melhorias para os diversos pontos. 

Assim, será elaborada a minuta do Projeto de Lei do Plano Diretor Municipal, em que  serão 

estabelecidas as políticas, diretrizes e instrumentos que possibilitarão  enfrentar os 

problemas presentes nas diversas regiões do município. Esse processo de revisão e escrita é 

ancorado nas regras e orientações dadas por leis superiores, a saber: Constituição Federal, 

Estatuto da Cidade e Lei Orgânica Municipal.  
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2 CONTEXTUALIZAÇÃO REGIONAL  

O município de Oliveira está inserido na mesorregião do Centro -oeste de Minas Gerais e 

encontra -se ògeograficamenteó na zona perimetropolitana de Belo Horizonte , que , segundo 

Alfio Conti (2009), compreende a região em um raio de aproximadamente 200km a partir da  

capital do estado  mineiro . Nesse espaço , é possível identificar uma heterogeneidade de 

núcleos urbanos, desde regiões articuladas com a metrópole, apresentando  cidades de porte 

médio ; regiões emergentes, em fase de estruturação e expansão ; e regiões  

predominantemente rurais, algumas delas deprimidas economicamente  (Cortezzi ; Amorim 

Filho , 2012) . A posição geográfica de uma cidade ou município é o resultado do sistema de 

relações que mantém com outros elementos próximos e  por meio  dessas relações  é possível 

identificar o seu grau de polarização.  

Fig. 1: Mesorregião do Centro Oeste de Minas Gerais e a Zona Perimetropolitana de Belo Horizonte  

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Nos limites  dessa configuração regional, Oliveira localiza -se em uma posição privilegiada, no 

entroncamento  de três importantes rodovias federais: a BR -381, que liga a cidade a Belo 

Horizonte e São Paulo, a BR -494, que a conecta a outros municípios do centro -oeste mineiro, 

como Divinópolis , e ao estado do Rio de Janeiro e a BR -369, que liga a sede do município à 

porção sud oeste da Represa de Furnas e ao interior dos estados no sul do país.  



IGTECH 

Oliveira/MG  ð Diagnóstico Urbano Territorial  

OLV_Diagnóstico_Entrega_VF01   

39  

De acordo com Alfio Conti, em sua tese de doutorado òO espaço perimetropolitano de Belo 

Horizonte: uma an§lise explorat·riaó, a mesorregi«o do Centro -oeste de Minas articula -se a 

partir do centro regional polarizado por Divin·polis, òcidade m®dia de n²vel superioró, que 

tem  Carmo do Cajuru como òcentro menor associadoó.  

Fig. 2: Articulação regional na mesorregião do Centro Oeste de Minas Gerais  

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Esse centro regional articula -se a três centros de polarização  subregiona is associados . A 

leste, esse centro ® composto pelas òcidades m®dias propriamente ditasó de Ita¼na e Par§ 

de Minas  (1) , a sudoeste , ® composto pela òcidade m®dia propriamente ditaó de Formiga e o 

òcentro emergenteó de Arcos (2)  e, a Noroeste , pelos centros emergentes de Bom Despacho 

e Nova Serrana  (3) . Segundo Conti, Oliveira pode ser considerad a centro emergente, com 

certo grau de polarização na região Centro -sudoeste da mesorregião , apesar de ainda ser 

subordinada à polarização de Divinópolis, que intermed eia as relações  entre o município e  a 

metrópole  (Conti , 2009) . 

No contexto regional imediato, Oliveira é o município polarizador da microrregião de Oliveira, 

que compreende os municípios de São Francisco de Paula e Santo Antônio do Amparo a 

oeste, Bom Sucesso e Ibituruna a sul, Passa Tempo e Piracema a leste e Carmópo lis de Minas 

e Carmo da Mata a norte.  
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Fig. 3: Microrregião de Oliveira/MG  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Em razão da  oferta de serviços públicos e pela variedade do setor terciário, Oliveira tornou -

se referência na escala regional, mantendo relações regulares com municípios imediatos, 

como Carmo da Mata, Bom Sucesso e Santo Antônio do Amparo e relações intensas com o 

município de São Francisco de Paula  (Cortezzi ; Amorim Filho , 2012) , Essas relações são 

vetorizadas pelas rodovias federais  que interligam esses municípios.  

Além do contexto regional político -administrativo, o município de Oliveira também é um 

centro polarizador cultural, pois sedia a Diocese de Oliveira, fundada em 1941 e que 

compreende 19 municípios. A diocese é uma região administrativa -religiosa, sob a 

responsabilidade de um bispo, para org anizar e estruturar as celebrações e cerimônias 

eclesiásticas da Igreja Católica. A  escolha da  sede da diocese leva em consideração, entre 

outros aspectos, a centralidade geográfica, a importância histórica e estratégica do município 

e a capacidade de infr aestrutura, de modo que sediar a diocese é uma forma de prestígio, 

especialmente em regiões onde o catolicismo é uma religião presente, como é o caso de 

muitos municípios no centro -oeste de Minas. Isso influencia no fluxo de pessoas, 

principalmente para eventos religiosos, contribuindo para a consolidação de Oliveira como 

centro polarizador regional.  
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3 HISTÓRIA 

O território onde hoje está localizado o município de Oliveira era povoado por povos indígenas  

Tapajós,  Carijós e, posteriormente, Cataguases. No século XVII, com o progresso  das 

expedições para o interior do território brasileiro, os povos indígenas que ocupavam a terra 

foram sendo violentamente expulsos p or esses desbravadores , no caso de Oliveira, pelo 

bandeirante Lourenço Castanho Tanques, por volta de 1670.  Além de capturar essas 

populações para serem escravizadas nos engenhos e fazendas , que se expand iam no litoral 

da colônia, expulsá -los da terra era uma forma de expandir a fronteira, facilitando o processo 

de ocupação  do território  pelos colonos.  

No final do século XVII e início do século XVIII, essas expedições torna ram-se mais 

recorrentes em função da  descoberta de ouro e outros metais preciosos no interior da colônia , 

marcando o início do Ciclo do Ouro, importante momento econômico da história do Brasil e 

consequentemente dos municípios que surgem nesse período.  

Apesar de a ocupação de Oliveira não estar relacionad a à exploração mineral em seu  

território, o seu surgimento está intrinsecamente relacionado ao Ciclo do Ouro e às 

expedições ao interior do país. Seguindo os caminhos abertos pelo bandeirante Fernão Dias, 

outros desbravadores, nas redondezas de onde hoje é Oliveira, desviaram para oeste, abrindo 

caminho para  a região que se tornaria a capitania de Goiás. Quando da descoberta de 

reservas auríferas na região  da nova capitania , esse caminho tornou -se um atal ho para esse 

território cheio de riquezas , que  ficou conhecido como òPicada de Goi§só, ou òCaminho 

Novoó, ligando quatro importantes capitanias na colônia, Rio de Janeiro e São Paulo a Minas 

Gerais e Goiás.  

A posição estratégica dessa região, na rota entre importantes regiões econômicas, favoreceu 

a instalação e o trânsito de fazendeiro s e comerciantes, entre eles, òcomerciantes de 

escravizadosó. Essa regi«o, com ocupa­«o ainda incipiente, apresentava terras f®rteis para 

agricultura e muitas fontes de água, o que favoreceu a formação de agrupamentos desses 

escravizados , que fugiam  e se uniam  em quilombos , bem como a populações indígenas 

remanescentes  (Carvalho , 2019). Entre as décadas de 1720 e 1760 , destaca -se o Quilombo 

do Ambrósio, que liderava a Confederação de Campo Grande, composta por quilombos das 

regiões entre os rios Grande e São Francisco, incluindo a região que hoje é Oliveira. Esse 

período foi marcado por diversos conflitos entre os aquilombado s e tropas oficiais do 

governo, que viam nos òfugitivosó uma amea­a ¨ ocupa­«o do territ·rio pelos colonos e ¨ 

ordem institucional.  Concomitante mente  aos conflitos armados, esse território foi sendo 

retalhado pelo governo da capitania de Minas em sesmarias e s endo entregues às tropas que 

participavam dos ataques aos quilombos , como prêmio por mortes causadas e vitórias nas 

batalhas  (Carvalho , 2019).  
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Segundo Leonam Maxney Carvalho, no artigo òOliveira: uma cidade atl©ntica no interior de 

Minas, s®culos XVIII e XIXó, apesar de as expedições militares tratarem negros fugidos e as 

populações aquilombadas de forma pejorativa, eles tiveram importante participação na 

história do oeste de Minas Gerais. Nos quilombos, havia formas sofisticadas de organização, 

disciplina e de trabalho comunitário. Muitos descendentes dessas populações se instalaram 

nas fazendas, arraiais e vilas da região, levando consigo suas e xperiências e tradições, 

permeando a cultura mineira que se formava naquele período. Para Maxney Carvalho:  

Como consequência, Oliveira, desde seus primórdios, teve arraigada história 

de violência entre escravizados em luta pela liberdade, e indivíduos livres em 

busca de riquezas. Ao mesmo tempo, permeia por esta história, o convívio, 

a mistura, e a miscigenação  entre diversas culturas: indígenas, africanas e 

europeias. ( Carvalho, 2019).  

A origem d a cidade de  Oliveira remonta à segunda metade do século XVIII, com a ocupação 

que se inicia nos arredores da Capela de Nossa Senhora de Oliveira, no interflúvio  da Bacia 

do Rio Grande e da Bacia do Rio São Francisco. Ali já estavam presentes uma quantidade 

significativa de fazendas e, em razão de  sua posição estratégica na encruzilhada para as 

terras de Goiás, cresceu e se desenvolveu como entreposto comercial e descanso para os 

viajantes  que por ali transitavam . 

Em 1832, o arraial foi elevado à categoria de freguesia, desmembrando -se da freguesia de 

São João Del Rey. Em 1839, por lei provincial, a freguesia de Nossa Senhora de Oliveira foi 

elevada à categoria de Vila e, em 1861, é elevada à cidade, por decreto provincial.  Integrava 

Oliveira, já nessa época, o Curato de São João Batista.  

Durante esse período , a economia de Oliveira dava -se majoritariamente pela pecuária e a 

agricultura de subsistência, com produção de excedentes para suprir os viajantes que 

pousavam por ali. No fi m do século XIX,  cerca de 2 5% da população de Oliveira era de 

pessoas escravizadas  (Amaral , 20 22 ), muitas delas trabalhando na área rural.  Segundo 

Amaral:  

[ ... ] por efeito do setor produtivo de Oliveira ser estruturado a partir de uma 

economia rural, ancorada na exportação de gado para o Rio de Janeiro, além 

de toucinho, queijos, doces, açúcar e tecidos para municípios vizinhos, e de 

uma pequena produção para o a bastecimento local que incluía, entre outros 

gêneros, aguardente, fumo, licores, vinagre, azeite de mamona, café, arroz, 

milho, feijão, mandioca e batata ( Amaral , 20 22) . 

Com o fim do regime escravocrata, em 1888, a dinâmica e diversa produção agrícola no 

município desarticula -se por causa da  dificuldade dos produtores a se adaptarem às novas 

dinâmicas de trabalho livre. A cidade, antes autossuficiente, pass ou a importar produtos 

básicos de alimentação de municípios vizinhos. Com a inauguração do ramal ferroviário, da 
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Estrada de Ferro Oeste de Minas, que ligou a cidade à então capital do Brasil , Rio de Janeiro , 

a pecuária tornou -se a principal atividade econômica do município, que exportava  gado para 

o principal mercado consumidor do país. Segundo Amaral, o volume médio anual de 

exportação para o Rio de Janeiro era de 30 mil cabeças de gado  entre 1892 e 1897  valor alto 

para a época . 

A inauguração do ramal da ferrovia em Oliveira foi um marco no desenvolvimento econômico 

do município.  Amaral, por meio  das publicações da Gazeta de Oliveira, jornal estabelecido na 

cidade  em 1887 , indica que, nas primeiras décadas d a ativação da ferrovia, diversos  novos 

estabelecimentos foram inaugurados, entre eles , o Sanatório Oliveirense (1890), o Grande 

Hotel (1889), a F§brica de Cerveja dõOeste (1893), a F§brica de Manufatura de M·veis (1894) 

e o Colégio Nossa Senhora de Oliveira (1896) ( Amaral , 2022) . Nesse período, além do 

desenvolvimento econômico, era m pujante s as dinâmicas sociais e culturais no município. 

Além da inauguração do Jockey Club e da presença de companhias de circo e teatro 

itinerante, a cidade e seus distritos eram palco de diversas festas populares, principalmente 

do catolicismo romano e do catoli cismo popular.  Esses eventos recorrentes atraíam  pessoas 

dos distritos e freguesias vizinhas, colocando Oliveira como um centro regional não só 

econômico mas também  cultural. Segundo Amaral:  

Permeados de òpompaó e òbrilhantismo ó, os festejos católicos costumavam 

combinar as práticas sagradas com as profanas que, de modo geral, tinham 

início dentro dos templos religiosos e se estendiam com músicas mundanas, 

leilões, desfiles, danças, fogos de artifíci o, comidas e bebidas para as ruas 

centrais ou praças públicas ( Amaral , 2022) . 

No fim do século XIX, no entanto, o município sofreu um novo revés econômico. A 

desvalorização do gado e a diminuição do consumo de carne no Rio de Janeiro culminou na 

diminuição dos volumes de exportação em cerca de  32% entre os anos de 1897 a 1900. A 

instabilidade econômica, associada à economia agrícola de subsistência ainda fragilizada , 

gerou uma crise não só na cidade mas também na área rural. Muitos dos novos 

estabelecimentos inaugurados com a implantação da ferrovia já não funcionavam mais em 

1900  (Amaral, 2022) . 

Contemporâneo a esse momento, viveu Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas, cidadão notório 

do município. Nascido na Fazend a Bom Retiro, na zona rural de Oliveira, em 1 878, tornou -

se cientista, médico sanitarista, infectologi sta  e bacteriologista. Iniciou sua carreira no 

combate à malária e destacou -se no meio científico ao descobrir o protozoário causador da 

doença que ficou conhecida como doença de Chagas. Foi o primeiro médico a descrever todos 

os aspectos de uma doença infecc iosa: o patógeno, o vetor, os hospedeiros, as manifestações 

clínicas e epidemiologia.  Premiado internacionalmente, Carlos Chagas também concorreu 

duas vezes ao Prêmio No bel de Fisiologia ou Medicina, nos anos de  1913 e 1921.  Além disso, 
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Chagas foi o segundo diretor do Instituto Oswaldo Cruz (Fiocruz), centro de inovação em 

tecnologia na área das ciências biológicas, de 1917 até a sua morte, em 1934.  A memória e 

a história de Carlos Chagas permanecem presentes em Oliveira até hoje, com a conservação 

da fazenda em que ele nasceu , por exemplo,  e pela importância da Fundação Casa da Cultura 

Carlos Chagas na construção da identidade cultural do município.  

No fi m do século XIX e início do século XX, o Brasil estabeleceu políticas imigratórias para 

atrair imigrantes estrangeiros e Oliveira recebeu alguns desses imigrantes, destacando -se os 

sírio -libaneses, que desempenharam papel importante n a história do município , 

principalmente  no comérci o. Também houve fluxos de imigração de italianos , no município.  

Durante o século XX, a economia de Oliveira dava -se em torno da agropecuária, com o 

crescimento da  produção de café, cujo cultivo estava em expansão no interior de Minas 

Gerais. Durante as primeiras décadas do século XX , o município desenvolveu -se e cresceu 

em população e infraestrutura e, em 1941, o distrito  Sede foi escolhido para sediar a Diocese 

de Oliveira, demonstrando a importância e influência do município a nível regional. Por volta 

desse período , também foi inaugurado o Hospital Psiquiátrico de Ol iveira.  

Durante o século XX, políticas higienistas vinham sendo colocadas em prática por todo o país 

e as políticas sociais e urbanas acabaram atrelando -se a elas, inclusive quando se tratava de 

crianças e adolescentes. Assim, foram criadas políticas repressivas contra crianças de rua, 

muitas vezes eugenistas, dada a divisão racial presente no país. Em 1927, é criado o Código 

de Menores ou Código de Mello Mattos, pelo Decreto nº  17 .943 -A, do Governo Federal. Entre  

suas atribuições , encontrava -se a de que o Estado d everia exercer o controle sobre as crianças 

a fim de protegê -las dos desvios da norma moral e enviá -las à tutela de pessoas consideradas 

idôneas ou de interná -las òem hospital, asilo, instituto de educa­«o, oficina escola de 

preserva­«o ou reforma.ó (Decreto nÜ 17.946-A/1927, art. 55). Essas ideias de repressão e 

encarceramento ganham ainda mais força durante o regime do Estado Novo, que se inicia 

em 1930  (Pereira; Duarte; Santos, 2022).  

Em 1927, o governo de Minas Gerais criou o Hospital Psiquiátrico de Oliveira, pelo Decreto 

nº7.556, que seria inaugurado quatro anos depois, no antigo sanatório da cidade  após a 

reforma  do local . Inicialmente, foi criado para atender apenas mulheres, mas, por alteração 

do então secretário de saúde do governo mineiro, Djalma Pinheiro Chagas, irmão de Carlos 

Chagas, passou a atender ambos os sexos, especialmente crianças e adolescentes  (Pereira; 

Duarte; Santos, 2022) . Oficialmente, em 1931, passou a se chamar Hospital Djalma Pinheiro 

Chagas, mas era popularmente conhecido como Hospital Colônia de Oliveira.  

A conduta asilar  no Hospital Colônia fundamentavam -se, principalmente, em duas práticas. 

Uma delas era a  praxiterapia, readaptação do paciente pelo trabalho, em que recebiam um 

auxílio de 10% sobre o valor do que produziam ao término  da internação . No entanto , muitos 
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pacientes morriam antes em razão das  condições de trabalho e de permanência ou passavam 

a vida toda internados. A outra prática era a assistência heterofamiliar, em que o paciente 

era adotado por alguém que vivia próximo ao hospital e , para isso, deveria cumprir  cinco 

horas  de trabalho  por dia.  

Segundo os autores Pereira,  Duarte e Santos, são muitos os casos de violência no Hospital 

Colônia , inclusive no tratamento dos pacientes. A terapia de choques elétricos era utilizad a 

com pouco ou nenhum critério para aplicação da dosagem , e os pacientes eram 

constantemente contidos pelos membros, com o uso de tiras de couro. Em alguns casos, 

pacientes também eram encaminhados temporariamente para o Hospital Colônia de 

Barbacena, mas nem todos retornavam, sem registros de onde se encontrava m. Além disso, 

o Hospital Colônia de Oliveira estava constantemente superlotado. Pereira, Duarte e Santos 

escrevem que , em 1963, o Hospital tinha capacidade para 250 crianças, mas abrigava 372. 

Havia falta de leitos, de modo que muitos pacientes dormiam no chão forrado com capim -

seco, o que contribuía para a proliferação de doenças  e deixava  os pacientes vulneráveis a 

insetos.  

O Hospital foi fechado em 1974 e , em seu lugar , atualmente funciona a Escola Estadual M ário 

Campos e Silva.  O Plano de Cultura do município de Oliveira prevê a criação do Memorial da 

Loucura, a fim de manter viva a memória em respeito a os acontecimentos no Hospital Colônia 

(Oliveira, s.d.)  

Durante o século XX, Oliveira passou por consecutivos desmembramentos político -

administrativos. Em 1911, o município era constituído por cinco distritos: Oliveira 

(anteriormente Nossa Senhora de Oliveira), Carmo da Mata, Japão, Santana do Jacaré e São 

Francisco de Paula. Em 1923 , foi criado o distrito de Antônio Justiniano, foram adquiridos 

os municípios de Bom Sucesso e o distrito de São João Batista  e, além disso, o distrito de 

Santana do Jacaré foi transferido ao município de Campo Belo, de modo que , em 1933, o 

município era constituído por seis distritos: Oliveira, Antônio Justiniano, Carmo da Mata, 

Japão, São Francisco de Oliveira e São João Batista.  Em 1938, Carmo da Mata é 

desmembrado de Oliveira, tornando -se município com o mesmo nome. O distrito de São João 

Batista teve seu nome alterado para Morro do Ferro em 1943, com a descoberta de reservas 

ferríferas na região. Em 1948, o distrito de Japão to rna-se município, com o nome de 

Carmópolis e , em 1962, São Francisco de Oliveira é desmembrado de Oliveir a, tornando -se 

município , na época, denominado de Presidente Wesceslau Brás  e atualmente São Francisco 

de Paula . Desde 1963, a divisão territorial de Oliveira é composta pelos distritos de Oliveira, 

na porção oeste do território, e  o distrito d e Morro do Ferro, na porção leste  (IBGE, 2025) . 

O longo e complexo processo histórico de formação de Oliveira reflete -se na arquitetura e 

cultura do município. O centro histórico da cidade apresenta diversas construções, desde o 

século XVIII, como a Igreja Matriz Nossa Senhora de Oliveira, no estilo Rococó Mineiro, 
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passando pelo século XIX, como o antigo Fórum , construído no estilo neoclássico ; a Igreja 

Nossa Senhora dos Passos, construída por volta de 1825 e o prédio antigo da prefeitura, 

construído por volta de 1873 , e edificações construídas no século XX, no estilo eclético  e 

modernista .  

Fora do centro histórico, o Santuário de Nossa Senho ra da Aparecida, construída na metade 

do século XX é um reflexo da importância da religião católica na formação do município. 

Construções como as estações de trem Dr. Fromm e Antônio Justiniano guardam a memória 

do período de ouro da ferrovia e a Fazenda B om Retiro da vida rural, no município.  

 Festas como o Carnava l, a Semana Santa, o Congado e a Festa de São João Batista, 

permanecem no cotidiano do município há décadas, algumas delas há  mais de um século, 

influenciando as dinâmicas econômicas e culturais oliveirenses e sendo influenciadas por 

elas. 

Atualmente Oliveira possui 39 .262 habitantes, sendo a sexta cidade mais populosa da 

microrregião Centro -Oeste de Minas. O distrito Sede é subdividido em 51 bairros. Além do 

distrito do Morro do Ferro, o município possui diversos povoados, como Fradiques, Félix dos 

Santos, Barreiro, Pinto, Martins e Calafate , dentre outros . 
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4 DEFINIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO  

A análise do território é um processo complexo, em que  cada aspecto se relaciona  com o 

outro, de modo que a interpretação do território deve compreender diferentes escalas e 

pontos de vista. Os processos de mudanças espaciais e socioeconômicas em um município 

só podem ser apreendidos ao serem entendidas com base em  suas inter -relações para, só 

assim, ser possível elaborar políticas de planejamento concisas, objetivas e eficientes.  

No caso de Oliveira , a análise dar -se-á em três escalas: municipal, periurbana e distrital, com 

ênfase nos núcleos urbanos dos distritos.  

Em um primeiro momento , será realizada a análise territorial municipal, observando -se os 

aspectos físico -geográficos e físico -morfológicos presentes no território e como eles 

interagem, criando o cenário e as condições para que os processos nas outras escalas se 

desdobrem.  

Fig. 4 : Escala municipal do Diagnóstico Urbano Territorial  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Na sequência, será abordado o espaço periurbano, entendido como a zona de transição entre 

as áreas urbanas e rurais. Essa faixa do território costuma apresentar dinâmicas próprias, 

com presença de atividades agrícolas, fragmentação de usos e indícios de pr ocessos de 
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urbanização. A análise des sa escala busca identificar tendências de expansão, possíveis 

conflitos de uso e oportunidades de planejamento mais integrado.  

Fig. 5: Escala periurbana do Diagnóstico Urbano Territorial  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Em um terceiro momento, será realizada a análise dos distritos de Oliveira e Morro do Ferro, 

com ênfase nos núcleos urbanos de cada um deles. Além de aspectos como padrões de 

ocupação, distribuição de equipamentos e serviços públicos  e as centralidades, serão 

observad as as dinâmicas internas desses núcleos.  
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Fig. 6: Escala distrital do Diagnóstico Urbano Territorial  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Por fim, será realizada a análise socioeconômica e político -administrativa, englobando 

novamente a escala do município. Essa etapa reunirá informações sobre o perfil populacional 

e a estrutura institucional de Oliveira, fornecendo informações importantes p ara a definição 

de diretrizes ajustadas à realidade local.  

Essa abordagem articulada entre diferentes escalas possibilita  identificar de forma mais 

precisa as características, potencialidades e desafios do município, contribuindo para a 

formulação de propostas de ordenamento territorial consistentes e adequadas às 

especificidades de Oliveira.  
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5 ANÁLISE TERRITORIAL MUNICIPAL  

5.1  CARACTERIZAÇÃO DO MEIO FÍSICO 

O estudo do meio físico constitui uma etapa essencial no Diagnóstico Urbano Territorial, pois 

fornece a base para compreender as condicionantes naturais do processo de ocupação e 

urbanização. Elementos como hipsometria, declividade, unidades geomorfológica s, 

províncias geológicas e pedologia influenciam diretamente a aptidão do território para usos 

urbanos, agrícolas ou de conservação. Influenciam também a presença de atividades 

extrativistas, como a mineração, revelando potencialidades e conflitos entre a exploração de 

recursos e a preservação ambiental.  

Além disso, indicadores como Índice de Concentração de Rugosidade (ICR) e Índice Global 

de Dissecação do Relevo (IGDR) contribuem para avaliar vulnerabilidades associadas à 

morfologia do terrento, orientando práticas de planejamento destinadas à prevenção de 

riscos geotécnicos e ambientais. A hidrografia e o regime climático, por sua vez, configuram 

variáveis fundamentais para o ordenamento territorial, influenciando tanto a disponibilidade 

hídrica quanto a suscetibilidade a inundações e process os erosivos.   

Assim, a análise do meio físico contribui para identificar limitações e potencialidades do 

território, servindo de suporte para decisões de uso e ocupação do solo mais adequadas às 

condições naturais, bem como formas de explorar atividades econômicas compa tíveis com 

as condições físico -geográficas do território.  

5.1.1  Hipsometria  

O mapa hipsométrico é grande relevância  nos estudos ambientais e de planejamento , pois  

apresenta informações sobre a altimetria de determinada área, oferecendo uma visão 

abrangente do relevo e de suas variações altimétricas . Com base n a análise das bases 

cartográficas e da elaboração dos mapas hipsométricos , é possível identificar as  áreas mais 

e menos elevadas do território, bem como inferir dinâmicas a elas associadas.  Dessa forma, 

o mapa hipsométrico possibilita  compreender a configuração do relevo, destacando áreas de 

planícies aluviais e outras formas de modelado terrestre (S oares; Piroli , 2019).  

O mapa hipsométrico do município de Oliveira foi produzido com base n a classificação do 

modelo digital de elevação (MDE) Alos Palsar com resolução espacial de 12,5 metros  (Mapa 

1) 
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Mapa 1: Hipsometria do município de Oliveira /MG  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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As áreas mais elevadas do município de Oliveira  estão localizadas a leste, próximas ao limite 

com o município de Passa Tempo, onde as cotas altimétricas variam entre 1.300 e 1.340 

metros.  O ponto mais elevado do município possui 1.340 metros e corresponde à zona de 

interflúvio das Bacias do Rio Grande e do Rio São Francisco ( Fig. 7), local denominado Serra 

da Bandeira, conforme o localizador do Google Earth  Pro.  

Fig. 7: Maior cota altimétrica municipa l  

 

Fonte: IGTECH (2025 ). Base: Google Earth 

Já as menores cotas altimétricas do município estão na sua porção norte, próximo ao limite 

com Carmo da Mata e a BR -494. As a ltitudes nessa porção variam entre 810 e 860 metros, 

sendo a cota 810 metros localizada próxima ao Córrego Alvim, Bacia do Rio São Francisco 

(Fig. 8). 

Fig. 8: Menor cota altimétrica municipal  

 

Fonte: IGTECH (2025 ). Base: Google Earth 

5.1.2  Declividade  

A declividade do município foi caracterizada com base no MDE  Alos Palsar (12,5 metros)  

adquirido para a produção do mapa hipsométrico. Os dados foram processados com auxílio 

do software ArcMAP 10.8, tendo como resultado as porcentagens referentes ao grau de 
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inclinação do terreno. Assim, o produto foi classificado com base nas  classes de declividade 

descritas pela Lei nº 6.766/1979 ( Embrapa , 1979), sendo estas: 0% a 5%, 6% a 30%, 31% 

a 47% e maior que 47%.  

Os maiores percentuais de declividade  (>47%) , ou seja, as áreas mais acidentadas 

topograficamente, estão localizadas na porção leste/nordeste do município, entre 

Carmópolis e Passa Tempo, a norte do distrito de Morro do Ferro. Já as áreas menos 

declivosas (0% a 5%) destacam -se no entorno imediato dos rios, sobretudo o Rio Jacaré, que 

corta o município de leste a oeste. Esses extremos do fatiamento da declividade do município 

de Oliveira são os que menos predominam no território, as inclinações superiores a 47% 

correspondem a somente 1,1% da área, enquanto  as inclinações abaixo de 5% correspondem 

a 8,35% ( Mapa 2). 
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Mapa 2: Declividade do município de Oliveira /MG  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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Predominam, nesse sentido, terrenos onde a declividade varia entre 6% e 30%, ondulado a 

fortemente ondulado, predominam em Oliveira com 82,13%. Seguido desses, 

correspondendo a 8,42% do território, estão os terrenos com declividade entre 30% e 47%, 

nos qua is, segundo a Lei nº 6.766/1979 , não é permitido o parcelamento do solo , salvo se 

atendidas exigências específicas das autoridades competentes .  

5.1.3  Unidades Geomorfológicas  

As unidades geomorfológicas foram representadas com base no mapeamento sistemático 

realizado pelo IBGE  (Escala 1:250.000 ), do qual foram extraídas as Unidades 

Geomorfológicas presentes na região do município de Oliveira , apresentando a região 

geomorfológica correspondente a cada uma.  

O contexto geomorfológico de Oliveira  (Mapa 3), associado à geologia, é composto por  dois 

diferentes domínios e unidades geomorfológicas e uma zona de transição. No município, 

destaca -se o domínio Planalto de Oliveira (Crátons Neoproteroz oicos) na maior parte do 

território. Na porção central, associado ao Rio Jacaré, ocorrem planícies e terraços fluviais 

(depósitos sedimentares do Quaternário). No extremo norte, limite com Carmo da Mata e 

próximo à BR -495 e linha férrea (EF -116), inicia a transição para os Patamares de Divinópolis 

(Crátons Neoproteroz oicos), que correspondem a menos de 1% do território municipal.     
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Mapa 3: Unidades Geomorfológicas do município de Oliveira /MG  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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No mapeamento do Projeto RADAMBRASIL ( Brasil ,1983), a área compunha o chamado 

Planalto dos Campo das Vertentes e abrangia grande extensão da área ao sul do Quadrilátero 

Ferrífero. Porém, o mapeamento geomorfológico mais recente da folha SF.23 Rio de Janeiro 

(IBGE, 2016) identificou, por meio de novas pesquisas, que es sa área se encontra dividida 

entre terrenos cratônicos e de Cinturões Móveis Neoproterozoicos e, des sa forma, mesmo 

que as feições geomorfológicas des sa área planáltica sejam muito semelhantes ð colinas e 

morros ð tornou -se necessária uma nova divisão de regiões e unidades geomorfológicas ( Fig. 

9), dan do origem à denominação Planalto de Oliveira, bem como Patamares de Divinópolis 

(Pelech et al. 2019).  

Fig. 9: Divisão de regiões e unidades geomorfológicas  

 

Fonte: Pelech et al. (2019 ) 

De modo geral, o domínio é composto por vertentes dissecadas, com topos convexos ou 

aguçados e densidade de drenagem que varia de média a alta. Conforme Cupini (2023), a 

unidade geomorfológica do Planalto de Oliveira apresenta altitudes significativas que 

conferem maior energia ao sistema fluvial  e contribuem para a dissecação do relevo e erosão.    

5.1.4  Índice de Concentração de Rugosidade  (ICR) 

O ICR é um método para análise de unidades homogêneas de relevo, tendo como dado de 

entrada um modelo digital de elevação (MDE). A análise possibilita  a compartimentação e 

quantificação de relevo por meio  da análise dos padrões de distribuição espacial da 

declividade e considera os valores em relação à tridimensionalidade, diferenciando de 

análise s bidimensionais de perfis topográficos (S ampaio ; Augustin , 2016).  

Para a obtenção do ICR, foi computada, inicialmente, a declividade em porcentagem com 

base no modelo digital de elevação (MDE) adquirido pelo sensor Palsar  do satélite Alos. 
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Posteriormente os dados matriciais resultantes foram convertidos em feições vetoriais 

(pontos), sendo estes utilizados como dados de entrada para uma análise de densidade por 

estimador Kernel. O resultado foi então normalizado considerando a área de abrang ência do 

município e, por fim, classificado conforme descrito por Sampaio  e Augustin (2016) ( Fig. 10 ). 

Fig. 10 : Etapas de processamento de dados para obtenção do ICR  

 

Fonte: Sampaio; Augustin (2016)  

A compartimentação dessas características topográficas, por meio da interpolação dos 

valores de declividade, possibilita identificar diferentes unidades do relevo, dividindo -as 

conforme a concentração da rugosidade. Nesse sentido, o Índice de Concentração da 

Rugosidade do município de Oliveira  (Mapa 4) apresentou equilíbrio entre as cinco classes 

do fatiamento, compondo, cada uma delas, em média, 20% do município.  
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Mapa 4: Índice de Concentração da Rugosidade (ICR) do município de Oliveira /MG  

 

Fonte: IGTECH (202 5) 
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As menores rugosidades (classe muito baixa e baixa) correspondem às áreas mais aplainadas 

e menos acidentadas. Essas concentram -se majoritariamente nas faixas central, sul e oeste 

do município. A maior extensão contínua de rugosidade muito baixa está ao lo ngo do Rio 

Jacaré, sendo planícies fluviais e depósitos de areia e cascalho do Faneroz oico. A maior 

parcela da mancha urbana do distrito sede de Oliveira também está situada nesse 

compartimento e circundada por superfícies mais rugosas, como a cabeceira do  Ribeirão 

Maracanã e seus afluentes, bem como a própria zona de interflúvio das Bacias do Rio São 

Francisco e Rio Grande.  

Os compartimentos mais rugosos, ou acidentados, do município estão bastante associados 

aos cursos dõ§gua, divisores de sub-bacias ou mesmos de grandes unidades, como as Bacias 

do São Francisco e Grande. Nota -se, nesse sentido, que as maiores concentrações de 

rugosidade do município de Oliveira estão localizadas na porção norte e nordeste, grande 

parte delas inseridas na Bacia do Rio São Francisco como zonas de cabeceira do Rio Pará. 

Na porção centro -sul , destaca -se também um alinhamento de alta e muito alta rugosidade 

no sentido leste -oeste e norte -sul, o qual está associado às vertentes declivosas (>31% e 

47%) na região da Cachoeira dos Macacos.  

As médias rugosidades distribuem -se por todo o território como zonas de transição das 

classes baixa e alta (topografias mais e menos acidentadas), apresentando declividades entre 

10% e 20%, aproximadamente.  

De modo geral, 20,19% do município apresenta rugosidade muito alta, seguidos de 20,27% 

alta, 20,59% média, 19,58% baixa e 19,38% muito baixa. O Quadro 1 abaixo sintetiza os 

valores percentuais e a área correspondente.  

Quadro 1: Área e percentual das classes de ICR do município de Oliveira  

Classe  Área (km²)  Percentual  

Muito baixo  173,70  19,38  

Baixo 175,5  19,58  

Médio  184,60  20,59  

Alto  181,70  20,27  

Muito alto  181,00  20,19  

Total  896,60  100  

Fonte: IGTECH (2025 ) 

5.1.5  Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR)  

As unidades de relevo foram representadas com base no mapeamento sistemático realizado 

pelo IBGE, do qual foram extraídas as unidades geomorfológicas presentes na região do 

município de Oliveira , apresentando a região geomorfológica correspondente a cada uma.  
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O IGDR foi produzido por meio da  metodologia descrita em Souza et al. (2017), considerando 

como variáveis o Índice de Hack, Índice de Concentração de Rugosidade (ICR), densidade de 

drenagem ( Fig. 11  e Fig. 12 ). 

Fig. 11 : Variáveis resultantes dos pré -processamentos seguida do resultado da análise multicriterial  

 
Fonte: IGTECH (2025 ) 

Fig. 12 : Descrição das etapas de processamento para obtenção do s índices (Souza et al ., 2017)  

 
 Fonte: IGTECH (2025 ) 

As variáveis de entrada na análise correspondem à atuação dos processos 

hidrogeomorfológicos e morfoesculturais nas formas existentes do relevo. Assim, o IGDR 

funciona como uma indicação do potencial dos processos erosivos na paisagem. As variáveis 

foram n ormalizadas para valores de 0 (zero) a 100 (cem) e, posteriormente, empregadas em 

uma análise multicriterial por meio  da expressão a seguir  (Equação 1) : 
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IGDR = (ICR Global × 0,33) + (Índice de Hack × 0,33) + (Densidade de Drenagem × 0,33)    

(Equação 1)  

Observa-se que os índices representam  o mesmo peso na expressão, não havendo uma 

influência maior de algum índice no raster resultante.   

Nessa perspectiva, entende -se que o Índice de Concentração da Rugosidade, aliado a outros 

parâmetros morfométricos ñ como o Índice de Hack e a Densidade de Drenagem ñ compõe 

o Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR), indicador das áreas com maior ativ idade 

dos processos de dissecação do relevo (S ouza, 2014), ou seja, do grau de entalhamento.  

Em relação ao município de Oliveira, observa -se que as áreas com maior potencial de 

dissecação se concentram nas regiões norte e nordeste, especialmente nas zonas de 

cabeceira da  

Bacia do Rio Pará ð BHRSF. Nessa porção do território municipal, registram -se as maiores 

rugosidades, declividades e densidades de drenagem, o que justifica os elevados valores do 

Índice de Hack. O Mapa 5 ilustra essa condição: áreas com valores mais baixos (em verde) 

indicam menor dissecação do relevo, enquanto os valores mais altos (em vermelho) 

correspondem à maior dissecação.  
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Mapa 5: Índice Global de Dissecação do Relevo (IGDR) do município de Oliveira /MG  

  

Fonte: IGTECH (2025 ) 
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Na região Central e Sul do município, também são identificados conjuntos esparsos 

classificados com alto e muito alto potencial de dissecação. Esses estão associados às 

vertentes com dissecação diferencial e topos convexos, formando um alinhamento leste -oeste 

paralelo ao Rio Jacaré, que também atua como divisor de águas entre esse rio e seu afluente 

da margem esquerda, o Córrego da Cachoeira.  

Quanto à área urbana do Distrito Sede de Oliveira, o IGDR apresenta -se predominantemente 

nas classes baixa e muito baixa, com exceção de trechos localizados nos extremos noroeste 

e sudoeste. As classes baixa e muito baixa também são destacadas na porção no roeste, sul 

e central do município, associadas às planícies do Rio Jacaré e Maracanã.  

A figura 1 3 (Fig. 13 ) do relevo sombreado contribui significativamente para a visualização e 

compreensão dos compartimentos do relevo, tanto no que se refere à rugosidade quanto ao 

potencial de dissecação.  

Fig. 13 : Relevo sombreado do município de Oliveira/MG  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Em termos quantitativos, as classes de IGDR do município de Oliveira apresentam uma 

distribuição equilibrada. O Quadro 2 apresenta e sintetiza esses valores representados n a 

figura  acima ( Fig. 13 ). 
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Quadro 2: Área e percentual das classes de IGDR do município de Oliveira  

Classe  Área (km²)  Percentual  

Muito baixo  169,80  18,94  

Baixo 198,70  22,17  

Médio  195,30  21,79  

Alto  171,60  19,15  

Muito alto  160,90  17,95  

Total  896  100  

Fonte: IGTECH (2025 ) 

Por meio  das análises apresentadas nes ta seção, ressalta -se que considerar e compreender 

essa compartimentação do relevo, a evolução e as instabilidades das paisagens , ancorando -

se nessa cartografia geomorfológica, torna -se primeiro passo para aplicação de estudos de 

planejamento e gestão territorial (F urlan  et al., 2018).  

5.1.6  Decretos Minerários (ANM)  

Os decretos minerários foram representados pela substância registrada no processo. Os 

dados foram obtidos no sítio oficial da Agência Nacional de Mineração (ANM).  

Com base na  contextualização geológica do município, compreende -se que, em seu território, 

há presença de componentes minerais e rochas de interesse econômico (minérios), como, 

por exemplo, o minério de ferro, ouro, estanho e rochas utilizadas na construção civil e 

ornamental . Tendo em vista o valor econômico desses produtos e a tradição minerária do 

estado , são apresentados abaixo, por meio de polígonos, os processos registrados na Agência 

Nacional de Mineração (ANM), bem como a fase em que eles se encontr am ( Mapa 6). 
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Mapa 6: Decretos ANM do m unicípio de Oliveira /MG (Fase)  

 

Fonte: IGTECH (2025 ) 














































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































